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REPENSANDO O DOCUMENTO HISTÓRICO

E SUA UTILIZAÇÃO NO ENSm O

Veta Cabalta Andrade*

No processo de construção do saber histórico, tanto historiadores quanto

professores consideram imprescindível o trabalho com as fontes documentais,
partindo-se do princípio firmado por Paul Veyne de que "por essência a história é
conhecida através dos documentos".i Contudo, na reflexão acercit do fazer his-

tórico e do fazer pedagógico, nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Mé-
dio, destacam-se algumas questões relacionadas à concepção, ampliação e utili-
zação do que se reconhece teórica e metodologicamente como documento.

O termo latino documenfum assumiu, no fim do século XIX e início do XX, o

significado de prova para os historiadores positivistas que apresentavam o docli-
menfo/fexfo como fundamento do fato histórico, como testemunho escrito do his-

toriador, apesar da subjetividade do historiador frente ao texto, como criticava,
em tese, Fustel de Coulanges (1888, Z,a A/o/zam/zle Fra/zqElé?): "A única habilidade

(do historiador) consiste em tirar dos documentos tudo o que eles contêm e em
não lhes acrescentar nada do que eles não contêm. O melhor historiador é aquele

que se mantém o mais próximo possível dos textos."

O primado da fonte documental textual se tomou forte elemento da análise
histórica, não obstante a "história científica" permitir a utilização crítica do docu-

mento. Todavia, a definição do termo doc zmenftzm foi retomada, ainda do latim,
como derivado do verbo docere - ensinar, e, neste contexto; embora sua concep-

ção original tenha sido ratificada, seu conteúdo foi se modificando, à medida que

'Professora do Colégio Pedra ll (CPll) e coordenadora do Núcleo de Documentação

do CPll (Nudom).
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seus limites de entendimento foram-se ampliando pelos historiadores dos Án/fales.
Os pioneiros da "/lava Àfxfórla" situaram a questão -- "Não há história sem docu-
mentos" -- em outras bases, para além do texto, como afirmam Samaran e Lefebvre.

Charles Samaran, enunciando os princípios do método histórico, registra: "Não
há história sem documentos, Há que tomar a palavra documento no sentido mais

amplo, documento escrito, ilustrado, transmitido pelo som, a imagem, ou de qual-
quer outra maneira."'

Lucian Lefebvre, no seu curso de historiografia modema na Sorbonne (1945-

46). reafirmava que: "Não há notícia histórica sem documentos 6..) Pois se dos
fatos históricos não foram registrados documentos, ou gravados ou Úcritos, aqueles

fatos perderam-se." ( 1 971, Z.a Pzaíxiance de J'/tlsrorlograpAle modems, p. 17).
Sua reflexão crítica sobre a questão reencaminha a análise para a necessidade de
ampliar a noção de documento, quando reitera:

..refeitos mas não exatamente reconstituídos ou simplesmente revelados' Por
outro lado, continua o professor, "a idéia de campos vale como afirmação da

pluralidade dos espaços postos à disposição do conheciincnto histórico o sem
sentido das fronteiras rígidas e as possibilidades infinitas das trocas com os cam-

pos vizinhos - das ciências humanas e sociais."'

A partir dessas proposições teóricas, podemos pressupor qüe' a leitura de um
orte do passado, isto é, o exercício de estabelecer o diálogo'entre b passado e

o presente, se desenvolve em tomo da documentação e do lugar socioinstitucional
de produção do conhecimento. A hierarquização das fontes documentais se
(re)organizam na confluência das fronteiras da produção dos saberes

(história.

sociologia, antropologia, geografia etc.), na (re)definição dos objetos e métodos
da História, na dilatação dos campos da memória coletiva, ha categorização dos

lugares de memória e na (re)construção da relação das temporalidades do passa'
do/presente. Ou sqa, o inverso do estudo do passado morto, acabado, afastado do

presente pela tradição positivista. A exclusãp do presente do campo da História
justificada, na interpretação positivista, pela pretensa falta de

objetividade e

cientificidade atribuída à sua análise, é refutada pelo professor Marcos Salva,

quando afirma que "o historiador do presente aparece nã.o como pm intérprete
que fala em nome da objetividade, mas como um agente da historicidade quem
inevitavelmente, também se interpreta" (1987, O puro oblelo e a va/Irada de

impotência) .

A intervenção do historiador no passado começa quando ele esci)Ihe uM docu-
mento num conjunto de dados e constrói um objeto de análise, ponto de partida

do seu ofício de historiador. O documento como construção.histórica é resultante

de uma época, de uma sociedade que o produziu, o-manipu\ou ou o silenciou
Como conclui Jacques Le Golf:

A história faz-se com documentos escritos, sem dúvida. Quando estes
existem. Mas pode fazer-se, deve fazer-se sem documentos escritos.

quando não existem. [Faz-se]Com tudo o que a habi]idade dQ historia-
dor Ihe perTnJte utilizar (-.) Logo, com palavras. Signos. Pesagens e

telhas. Com as fonnas do campo e das ervas daninhas. Com os eclipses

da lua e a atrelagem dos cavalos de tiro. Com os exames de pedras
feitos pelos geólogos e com as análises de metais feitas pelos químicos.

Numa palavra, com tudo o que, pertencendo ao homem, depende do
homem, serve ao homem, exprime o homem, demonstra a presença, a
atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem (Artigo da J?evi:fa
doi A/z/za/ei, ed. 1953).

O alargamento do conteúdo do conceito de docume/zfo/llzon me/zfo é retoma-

do nos processos de balanços historiográficos e perspectivas, principalmente a
partir das décadas de 70 e 90 do século XX: a ;Voz/ve//e Hfsfoíre e o Pasiéx
Reco/tzpoiés. Na primeira coletânea, dirigida por Jacques Le Goff e Pierre Nora,

obra clássica da historiografia francesa, que propôs novos objetos, novas abor-
dagens e novos problemas para o fazer histórico, o próprio Le Goff elucida:
'Uma estatística, uma curva de preços, uma fotografia, um filme, ou para um

passado mais distante, um pólen fóssil, uma ferramenta, um ex-voto são, para a
História Nova, documentos de primeira ordem."s

Vinte anos após o F'ame de /'hl:loira, nova obra coletiva, organizada por Jean
Boutier e Dominique Juba, reapresenta e atualiza as questões inerentes ao fazer
histórico; a volta ao arquivo e ao documento bruto, a especi6lcidade da narrativa
histórica e a noção de sentido da História. O caráter inovador dessa coletânea

O documento é uma coisa que fica, que dura, e o testemunho e o

ensinamento (para evocar a etimologia) que ele traz devem ser ein pri-

meiro lugar analisados desmistificando-lhe o seu significado aparente.
O documento é monumento. Resulta do esforço das sociedades históri

cas para impor ao futuro -- voluntária ou involuntariamente -- determi-
nada imagem de si próprias.'

Transpondo a questão do fazer histórico para o fazer ped:agógico, podcmo.s
panlr da apropriação da conhecida frase de Pierrc Velar.-- "A história fala da
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história" -, uma vez que entendemo.s que a /zfsrórla-discip/fna e a /zfsfórla-ma/é-

r/a devam existir de forma correlacionada, pois, principalmente na atualidade, é
impossível pensar a Escola como mera instituição reprodutora do saber, à medida
que se transfomia, cada dia mais, em espaço complexo de poder e saber. Consi-

derando que "o ato educacional é fundamentalmente um ato político", como afir-
mava Paulo Freira, e que a escola na sua dimensão democrática deve atender a

tilunos provenientes de todas as camadas sociais, a professora Circo Bittencourt
adverte que

opção pela criatividade na sala de aula --, experimentando novas e diferentes
metodologias e utilizando diversos recursos pedagógicos. No cotidiano da sala de
aula, problematiza o ensino, colocando questões do universo acadêmico e da
vivência dos alunos, fazendo com que o conteúdo, tantas vezes completamente
extemo e estranho à vida deles, adquira significado para os educandos. Especini-

catnente inerente ao nosso tema, orienta seus alunos a construírem o sentido da
História através da observação, descrição, comparação e análise dos documen-
tos. Ao escolher um documento, ao qual também atribui um valor de testemunho,

sugere um procedimento didático capaz de conduzir seus alunos à superação da
compreensão do documento como prova real, passando a ser entendido como
fonte, isto é, marca(s) do passado, fragmentos de memória, vestígios de um

tempo vivido, indícios de situações vividas, representação de uma época: "Ele-
mentos que possibilitam a construção de saberes e significados que não existem

em si mesmos, mas a partir de problemáticas, olhares e questões que Ihe são
colocadas", na definição da professora Mana Auxiliadora Schmidt9.

A nova concepção de doclfme/zro, que explicita sua utilização para muito além
da mera função de ilustração e/ou motivação, aponta para o redirecionamento da
atividade didática do professor como condutor do processo ensino-aprendiza-

gem. Em contado com os doctzmen/oi, professores e alunos constroem, no ato de
ensinar e aprender, as relações e representações entre o passado e o presente,
numa experiência possível de leitura do mundo. O ensino de História a partir do
trabalho com fontes documentais possibilita, ainda, a professores e alunos identi-

ficarem, recuperarem, registrarem e (re)significarem no cotidiano vivido as mar-
cas do passado.

Na atualidade, as principais discussões acerca do ensino de História encami-

nham a análise da questão da utilização de diferentes documentos como funda-
mento do método de ensino: "0 desafio de usar diferentes documentos como

fonte de produção para o conhecimento histórico e também como veículo para o
ensino da História (-.) com o objetivo de construir propostas de ensino identificadas

com as expectativas dos alunos.""

Concluindo, chamamos a atenção para algumas questões presentes no cotidi-

ano escolar: I') a necessária reflexão sobre a pesquisa e o ensino como faces de

um mesmo fazer histórico/pedagógico, à medida que qualquer prática pedagógi-
ca nasce de uma concepção teórica; 2') o necessário entendimento dos limites e

das possibilidades de renovação do ensino nos níveis fundamental e médio, que
ocorre, impreterivelmente, no interior do prometo político-educacional institucional;
3') a necessidade de dar significado ao ensino de História e aos fazeres e saberes

de professores e alunos, com ênfase nos processos de construção de conheci-

as propostas curriculares devem responder ao desafio de construir um

conhecimento histórico significativo, cujas problemáticas formuladas
são aquelas vividas pela sociedade brasileira que, evidentemente, não

se identificam com uma História restrita a um passado [pronto, único e
homogêneo] de valorização de uma elite.7

Ensinar História hoje -- história como construção, diálogo passado/presente,

problematização de qu'estões oriundas do presente, mas que se apresentam em

diferentes tampos históricos --, nos parece, encerra uma questão básica: como
ensinar os alunos .a pensar historicamente? Em outras palavras: como direcionar
ab ações pedagógicas no sentido do desenvolvimento do pensamento histórico
dos alunos? Sem dúvida, tarefa das mais complexas, considerando que o exercí-
cio mental de pensar historicamente não é uma capacidade inata, ou mesmo dada,

mas, sim, uma forma de raciocinar adquirida através da prática sistemática e
específica de operações 'cognitivas e afêtivas. Tarefa das mais difíceis para o
professor formado ha históriatfadicional -- visão evolucionista do tempo linear e
dit narrativa cronológica, em qué o antes explica o depois - e que não foi "educa-

do", aqui entendido como sinónimo de treinado e/ou preparado para ''perceber a
dimensão temporal das ações humanas .manifestas, no presente, sob as mais dife-

rentes formas, [o que] aumenta a dificu]dade de prob]ematizar a re]ação presente,

passado, futuro" ' argumenta a professora Lana Siman.

As novas concepções pedagógicas paralelas aos novos aportes teóricos e
metodológicos da História legitimam o uso escolar do documento histórico, não

apenas como suporte informativo, .Idas aqui entendido como "todo conjunto de
signos, visual, textual, produzido numa perspectiva diferente da comunicação de
um saber discip]inar, mas uti]izado com fins didáticos." (1992, ]NRP)

O trabalho do. professor-pesquisador tem início com.o planejamento pedagó-
gico, quando seleciona conteúdos, libertando-se da tirania conteudística dos pro-

gramam -- priotizando a construção de conceitos, a análise do contexto temporal,
a aplicação de.categorias e o emprego específico de vocábulos; quando faz a
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mento e não no produto final; 4') a necessária renovação da concepção dc docu-
mento histórico pressupõe o repensar de sua utilização em sala de aula, em con-
sonância com as linguagens contemporâneas. Esses questionamentos nos reme-

tem à grande questão do debate anual: a formação continuada do professor, em
suas dimensões de necessidade e prioridade, de direito e dever.

4 BOUTIER, Jean e JULIA, Doininique (orgs.). Passados recollzposfoXr cíznzpoi e can-

feirus da Hlxrórfa. Rio de Janeiro: EdUFRJ / Ed FGV, 1 998.
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